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Acautelar-se e exa-
minar as escrituras
“E Jesus, respondendo, disse-lhes: Acautelai-vos, que ninguém vos engane”.
Mateus 24.4
Jesus ia se retirando do templo
quando seus discípulos se apro-
ximaram e lhe disseram que se
maravilhavam com a construção
e a suntuosidade do templo. Je-
sus, porém, não se deixando atra-
ir pelo templo em si mesmo e a
sua construção, lança um alerta
aos Seus seguidores: “Não vede
tudo isso? Em verdade vos digo
que não ficará pedra sobre pedra
que não seja derrubada” (v.2).

Tal alerta deixou seus discípu-
los pensativos a ponto de mais
tarde, no monte das Oliveiras, lhe
indagarem a respeito de quando
sucederiam tais coisas e que si-
nais haveria do retorno do Senhor

e da consumação do século.
Podemos observar que eles

não eram de todo ignorantes a
respeito dos acontecimentos fi-
nais, assim como muitos nos dias
de hoje não são e não estão de
todo alheios ao fim dos tempos e
observam atônitos os noticiários
que apontam para uma só dire-
ção e se perguntam: Será este o
princípio das dores?

É claro que a Palavra está se
referindo neste texto de Mateus
24, o retorno de Cristo em glória,
todavia, nos serve de alerta para
que nos mantenhamos preparados
para ouvir o toque da última trom-
beta!

Quando os discípulos lhe per-
guntaram sobre isso, imediata-
mente Ele disse: Cuidado! Cui-
dado que ninguém vos engane!

Cabe aqui uma intrigante per-
gunta: Quem é o sujeito “nin-
guém”? Este “ninguém” é todo “su-
jeito” que se aproxima de nós e que
pode nos influenciar de alguma
maneira, quer seja no espírito, na
alma ou no corpo. Ora, Jesus vai re-
petir este termo “cuidado” mais cin-
co vezes no restante do mesmo ca-
pítulo, portanto, deve ser muito, mas
muito importante atentar para os
alertas fornecidos pelo Mestre.

Há somente um que guia a
toda verdade e se chama Espírito

Santo de Deus ( João 16.13),
portanto, a palavra de Deus, a
Bíblia Sagrada com sua doutri-
na é de fato a peneira que deve
ser aplicada a toda aquela pessoa
que se propõe a pregar, seja vindo
da mais badalada e renomada
personalidade.

Devemos nos manter diaria-
mente examinando as Escrituras,
porque cuidamos ter nelas a vida
eterna, e são elas que de Jesus
testificam. ( João 5.39).

Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Cláudio Fernandes (45) 99934-2574

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

O que fazer em
caso de insolação
Em caso de insolação, o que se
deve fazer é levar a pessoa para
um local bem ventilado e com
sombra, oferecer água e sucos em
abundância, tomar banho com
água um pouco fria, mas não ge-
lada, e aplicar toalhas ou com-
pressas molhadas sobre o corpo,
para ajudar a baixar a tempera-
tura.

Além disso, deve-se passar
hidratante em todo o corpo, fazer
uma alimentação de fácil diges-
tão e evitar bebidas alcoólicas ou
com cafeína, pois elas aumentam
a desidratação do corpo.

A insolação é o aumento des-
controlado da temperatura do
corpo devido à exposição prolon-
gada a um ambiente quente e
seco, causando desidratação e
sintomas como febre, vermelhi-
dão na pele, vômitos e diarreia.

Primeiros socorros para
insolação

Os primeiros socorros para in-
solação devem ser feitos para re-
duzir os efeitos da exposição exa-
gerada ao sol, sendo eles:

1. Levar a pessoa para um local
arejado e com sombra, se possí-
vel com ventilador ou ar condi-
cionado;

2. Colocar a pessoa deitada ou
sentada;

3. Aplicar compressas frias sobre
o corpo, mas evitar o uso de água
gelada;

4. Oferecer líquidos para beber
em abundância, evitando bebi-
das alcoólicas, café e refrigeran-

tes tipo cola;
5. Vigiar o estado de consciência

da pessoa, perguntando seu
nome, idade, dia atual da sema-
na, por exemplo.

No caso de a pessoa apresen-
tar vômitos intensos ou perder a
consciência, deve-se deitá-la vi-
rada para o lado esquerdo para
evitar que se engasgue caso vo-
mite, e chamar uma ambulância
ou levá-la para o hospital.

Como evitar uma inso-
lação

A melhor forma de evitar uma
insolação é evitar locais muito
quentes e não ficar exposto ao
sol, especialmente se não estiver
com óculos de sol, chapéu, boné
e protetor solar em todo o corpo.

É importante lembrar que cri-
anças e idosos são mais sensíveis
ao calor e têm mais chances de
ter insolação e desidratação, pre-
cisando de cuidados redobrados.

Diferença entre insola-
ção e intermação

A intermação é semelhante à
insolação, mas apresenta sintomas
mais graves de temperatura ele-
vada do corpo, podendo levar à
morte. Na intermação, a tempe-
ratura do corpo fica acima de
40ºC e a vítima apresenta respi-
ração fraca, devendo ser levada
para o hospital para iniciar o tra-
tamento o mais rápido possível.

Extraído da página:
www.suasaude.com
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Olá meus queridos irmãos e amigos, a paz do Senhor Jesus Cris-
to.

Chegamos a 2019, um ano Novo que chega trazendo novos
desafios e novas esperanças. Quando olhamos para as circuns-
tâncias podemos até ficar amedrontados com o que possa aconte-
cer, olhando, porém, para Jesus, o Autor e Consumador da Fé,
podemos ter a certeza de que tudo dará certo, pois quando Ele
está no controle de nossas vidas, não tem como dar errado. Aos
nossos olhos pode até parecer que está errado, mas Deus nos
garante que "todas as coisas cooperam para o nosso bem". Se
Deus falou, eu creio!

Queremos aproveitar para agradecer a todos que de maneira
direta ou indireta tem contribuído para que nosso Jornal da Casa
continue sendo impresso e disponibilizado aos leitores. Que nosso
Bom Deus continue abençoando e derraman-
do de Sua sabedoria sobre cada um de vocês.

Juntos somos mais fortes

No amor do Pai.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Gratidão!

“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas con-
vêm. Todas as coisas me são lícitas, mas eu não me deixarei
dominar por nenhuma”. 1 Coríntios 6.12

Mente que não
mente!
Mente que para si mesma não
mente...

A Bíblia estabelece diferenças
entre “salvar-se e manter-se salvo”
e também, entre “ser tentado” e
“consumar a tentação” ou seja “pe-
car” deliberadamente.

Ninguém está isento de ser ten-
tado, afinal, até o próprio Senhor
Jesus Cristo sofreu tentações, po-
rém, Ele não pecou, logo, temos
exemplo significativo à seguir e não
seguir. Não faz sentido nos escon-
dermos atrás de “atrativas” descul-
pas e apresentarmos sempre justi-
ficativas injustas.

O inimigo tem capacidade para
colocar inclinações malignas em
nossos corações ( João 13.2), e se
tais pensamentos são alojados e co-
meçam a criar “raízes” estamos a
poucos passos de concretizar o pe-
cado. Quando o apóstolo Paulo fala
dos “dardos inflamados do malig-
no” em Efésios 6:16, ele quer dizer
que a todo o momento, dardos são
disparados contra nós e só podem
ser aplacados com o escudo da fé
de cada um devidamente
posicionado.

Se dermos boas-vindas a pen-
samentos maliciosos, então passa-
mos a jogar o jogo com as regras do
maligno e certamente perderemos,
pois ele é astuto demais nesse as-
pecto.

Alguns se afligem, pois, muitos
pensamentos vivem a lhes pertur-
bar. Inevitáveis são que venham tais
pensamentos, mas notemos a ori-
gem. Qual é a fonte? Do inimigo?
De nós mesmos? Portanto, basta
rejeitarmos, decididos em não nos
deixarmos ser dominados por eles.
“Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti
ao diabo, e ele fugirá de vós ” (Tiago
4.7).

Essa sujeição ao Senhor e essa
resistência – que devem começar
em nós - aliadas ao poder que há
no Nome do Senhor Jesus e em Sua
Palavra ( João 15) fará que nossa
mente se mantenha limpa, man-
tendo todo nosso ser em santidade.
Isso disciplinará a tal ponto que cer-
tamente não teremos mais dificul-
dade nessa área, pois, tais pensa-
mentos malignos passarão o mais
longe possível de nossa mente.

Assim: “Quanto ao mais, irmãos,
tudo o que é verdadeiro, tudo o que
é honesto, tudo o que é justo, tudo
o que é puro, tudo o que é amável,
tudo o que é de boa fama, se há
alguma virtude, e se há algum lou-
vor, nisso pensai” (Filipenses 4.8).

Este é o desejo do Senhor para
com todos Seus filhos e filhas!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Amanhã
“O homem planeja o seu caminho, mas o Senhor determina os seus passos”.
Provérbios 16.9

Mais um ano chegando ao fim.
Janeiro parece ter sido ainda on-
tem! O tempo voa à velocidade
da luz.

Fim de ano é tempo de
aflorarem novos projetos,  novos
sonhos. A gente jura que no pró-
ximo ano todos serão realizados.
Claro que bem lá no fundinho
sabemos que as coisas não são
bem assim. Mas sonhar não cus-
ta nada! Sonhamos com uma nova
casa, um novo carro, uma namo-
rada, um namorado, uma família
bem grande e unida. Sonhamos
em dar um presente bem bacana
ao tataraneto que completa
dezoitos anos! Sonhamos com um
casamento, em fazer uma facul-
dade. A viagem dos sonhos, por
que não? Sonhamos em chegar
aos cento e quatro anos, com saú-
de pra dar e vender! Impossível?
Quem disse? Sonhamos, enfim,
em ser feliz e fazer todos ao redor,
felizes!

Os sonhos nos motivam a
continuar, nos estimulam a criar
alvos. Acredito que aquele que
não sonha, na realidade, já mor-
reu. Temos que fazer planos, tra-
çar metas. Assim nos motivamos
a buscar os objetivos, tenazmen-
te.

Uma coisa a observar é que
miramos o futuro, nos prepara-
mos adequadamente, mas ele
não nos pertence. Todos os nos-
sos projetos começam com o
amanhã, certo? Amanhã farei
isso, aquilo e aquilo mais. Mas,

espere aí, quem disse que ha-
verá amanhã? Quem falou que
o amanhã nos pertence?

O apóstolo Tiago já nos
alertava: Ouçam agora, vocês
que dizem: Hoje ou amanhã ire-
mos para esta ou aquela cidade,
passaremos um ano ali, faremos
negócios e ganharemos dinhei-

ro. Vocês nem sabem o que lhes
acontecerá amanhã! Que é a sua
vida? Vocês são como a neblina
que aparece por um pouco de
tempo e depois se dissipa (Tg 4.
13,14).

Amigos, muitas vezes, e na
maioria das vezes, agimos como
se fôssemos donos do nosso vi-
ver, do nosso destino. Agimos
como se o tempo e a eternidade
nos pertencessem. E não é bem
assim. Pelo menos, para o cris-
tão, não. Quantas vezes, até
mesmo por ignorância ou des-
cuido, desconsideramos de ma-
neira arrogante a soberania do
Deus Todo Poderoso. Esquece-
mos que é Ele quem decide. É
Ele quem está no controle de
tudo.  Ah, então não podemos
sonhar? Podemos e devemos. No
entanto, todos os nossos proje-
tos devem ser apresentados di-

ante de Deus. Sem mim nada
podeis fazer ( Jo 15.5), diz o Se-
nhor. O apóstolo Tiago também
nos ensina que antes de qual-
quer decisão devemos buscar
aprovação do Senhor. Ao invés
disso, deveriam dizer: Se o Se-
nhor quiser, viveremos e faremos
isto ou aquilo (Tg 4.15).

Se formos fiéis e justos o Se-
nhor nos concederá o que bus-
carmos. Claro que ao Seu tempo
e à Sua vontade. Muitas vezes
não recebemos porque pedimos
para gastar em nossos vis praze-
res (Tg 4.3), para alimentarmos
nossa própria perdição, para sa-
tisfazermos nossa vaidade. O Se-
nhor conhece nosso coração!
Busquemos com sabedoria. Tudo
aquilo que buscarmos e pedir-
mos seja para glorificar a Deus.

Quer um carro novo? Ótimo!
Existe um punhado de
irmãozinhos necessitando de ca-
rona. Responda aí: Quantas ve-
zes, ao final de um culto ou uma
reunião qualquer, caía um dilú-
vio e você ficou se enrolando,
disfarçando, pra evitar de dar
uma carona para aquela senho-
rinha que ansiava por alguém
levá-la até em casa?  É só um

exemplo dentre outros.
Não conhecemos nosso futu-

ro, nem o próximo segundo. O
amanhã não nos pertence, isso
é sabido. Repito, Deus está no
controle. Porque sou eu que co-
nheço os planos que tenho para
vocês, diz o Senhor, planos de
fazê-los prosperar e não de cau-
sar dano, planos de dar a vocês
esperança e um futuro ( Jr
29.11).

Muitos pedem mensagens de
esperança. Conservemos nossas
esperanças, pois Aquele que fez
a promessa é fiel para cumprir
(Hb 10.23). Apesar de algumas
amarguras de hoje, amanhã
tudo será diferente. Creia e de-
posite sua esperança Naquele
que tudo pode. Amanhã será
um lindo dia, da mais louca ale-
gria que se possa imaginar. Ama-
nhã, mesmo que uns não quei-
ram, será de outros que espe-
ram ver o dia raiar... (Guilherme
Arantes).

Hoje, o amanhã da grande
maioria será o ano de 2019. E eu
tenho boas notícias: Deus vai
mudar a sua vida! A despeito de
tudo o que você passou nesse ano
que se encerra, amanhã será um
novo dia. Deus fará milagres em
sua vida. Prepare-se!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Uma coisa a observar é que miramos

o futuro, nos preparamos adequada-

mente, mas ele não nos pertence”.
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Adorar em Espírito
e em verdade
Quando chegamos aos cultos, ou
em especial nos cultos de domin-
go, ouvimos sempre das pessoas
que estão dirigindo o culto, “va-
mos ouvir o ministério de louvor e
adoração”. Mas o que é louvor e
adoração?

Como podemos classificar se o
momento é louvor ou se é adora-
ção?

Louvor: qual o significado
desta palavra?

Adoração: como decifrar?
Ao passarmos pelo Evange-

lho de João vemos um diálogo de
Jesus com uma mulher samari-
tana, diálogo que nos ensina al-
gumas verdades, sobre a adora-
ção e o louvor que o Senhor de-
seja de seu povo. Nos últimos
tempos temos visto uma defasa-
gem muito grande com relação
aos louvores que temos apresen-
tado nos cultos ao Senhor. Mui-
tos líderes de louvor tem permi-
tido o mundo invadir o seu mi-
nistério. Canções que não tem 
nenhum conteúdo bíblico, ne-
nhuma base na palavra de Deus
e isso tem prejudicado e destruído
muitos ministérios da igreja do
Senhor. Mas nós não estamos
querendo tratar deste assunto, o
intuito deste estudo é falarmos
sobre louvor e adoração. Depois
nós iremos comentar sobre esse
assunto, “porque os ministérios
da igreja do Senhor Jesus têm
fracassado no momento de se

aproximar de Deus”.
 Voltando ao nosso tema lou-

vor e adoração, Jesus cansado da
viagem para em frente a um poço
quando ali se encontra com aquela
mulher samaritana, puxando al-
gum assunto ele se depara com
alguns pontos.

Primeiro: tradições.

João 4.9: A mulher samarita-
na lhe perguntou: “Como o se-
nhor, sendo judeu, pede a mim,
uma samaritana, água para be-
ber? “ ( Pois os judeus não se dão
bem com os samaritanos. )

Tradições que nos afastam e
nos impede de conhecer o verda-
deiro Deus e a verdadeira adora-
ção. Isso tem acontecido com mi-
nistérios que tem vivido mais as
tradições do que o verdadeiro
Deus.

Segundo: falta de co-
nhecimento.

Jesus lhe respondeu: “Se você
conhecesse o dom de Deus e
quem lhe está pedindo água, você
lhe teria pedido e ele lhe teria
dado água viva” João 4.10. Qual
o conhecimento que temos tido
de Deus? Jesus fez uma coloca-
ção muito importante, “se você
conhecesse”, você conhece o Je-
sus que “você  tem adorado”?
Podemos fazer outra pergunta.

Como conheceremos a esse Je-
sus que nos conduz a verdadeira
adoração? Muitas vezes temos
oferecido coisas condenadas ao
Senhor, coisas que o Senhor já
condenou nós com a nossa men-
te e os nossos olhos fechados, não
temos  observado alguns pontos
importantes no momento de ado-
rarmos a um Deus soberano, ter-
rível e grande. João 4.12 “acaso o
senhor é maior que o nosso pai
Jacó, que nos deu o poço, do qual
ele mesmo bebeu, bem  como
seus filhos e seu gado?”. Muitas
vezes não enxergamos essa gran-
deza de nosso Salvador e ofere-
cemos qualquer coisa no seu al-
tar.

João 4.13-15, quando vivemos
em tradições, e não vivemos pros-
seguindo a conhecer Jesus, a ten-
dência é sempre estarmos vazios
de Deus e cheios do nosso eu.
Mas quando conhecemos o nos-
so Deus, uma fonte transborda
em nossa vida para a vida eterna,
quando bebemos dessa fonte, isso
nos faz conhecer o verdadeiro
Deus e a verdadeira adoração.

“Jesus respondeu: ‘Quem be-
ber desta água terá sede outra
vez, mas quem beber da água
que eu lhe der nunca mais terá
sede. Pelo contrário, a água que
eu lhe der se tornará nele uma
fonte de água a jorrar para a vida
eterna’. A mulher lhe disse: ‘Se-
nhor, dê-me dessa água, para que

eu não tenha mais sede, nem
precise voltar aqui para tirar
água’” João 4.13-15.

Agora estamos vendo um mi-
nistério cheio do poder de Deus,
mas ainda falta alguma coisa, pra
concluirmos esse tema. João 4.20:
“Nossos antepassados adoraram
neste monte, mas vocês, judeus,
dizem que Jerusalém é o lugar
onde se deve adorar”. O lugar da
adoração, onde devemos adorar,
como devemos  adorar, a mulher
mostrou claramente que ela foi
ensinada e conduzida para locais
e rituais de adoração, o que tem
acontecido hoje? Quem está te
conduzindo a adoração? Como
tem sido a atitude deste guia que
você tem seguido? Não estou aqui
falando de seu líder, mas de sua
mente, como ela tem te guiado?
De que maneira você tem bus-
cado o Senhor? Muitas vezes
olhamos para as tradições, para
as pessoas, os modelos de adora-
ção que outras pessoas tem apre-
sentado e nós temos seguido al-
guns  modelos pagãos e não te-
mos percebido, ou buscado na
Palavra de Deus qual o verda-
deiro modelo de adoração que ele
aceita.

Continua...

Pr. Josias Silva
www.estudosgospel.com.br

João 4.1-24

P
ar
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Tempos da ignorância
“Mas Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia agora a
todos os homens, e em todo o lugar, que se arrependam; porquanto tem
determinado um dia em que com justiça há de julgar o mundo, por meio do
homem que destinou; e disso deu certeza a todos, ressuscitando-o dentre os
mortos”. Atos 17.30-31
Licença para acobertar pecados
dentro da igreja?

Deus fez questão de chamar a
atenção de Caím muito tempo
antes de Ele mesmo conceder a
Lei quando lhe disse: “E o Se-
nhor disse a Caim: Por que te
iraste? E por que descaiu o teu
semblante? Se bem fizeres, não é
certo que serás aceito? E se não
fizeres bem, o pecado jaz à porta,
e sobre ti será o seu desejo, mas
sobre ele deves dominar” –
Gênesis 4.6-7.

 Caim desconsiderou a instru-
ção e foi punido por isso e aguar-
da o julgamento final. Dizer que
ele não deve ser punido porque
Deus não tem em conta o tempo
da ignorância é negar a veracida-
de da Palavra...

 Este princípio de julgamento
é o que deve prevalecer no Julga-
mento do Grande Trono Branco,
quando serão julgados os habi-

tantes das gerações antes
diluviana e os da Lei e porque
não dizer, da graça. Basta ler tex-
tos como de Mateus 11.21-24 e
atentarmos para um juízo futuro
envolvendo toda humanidade
desde os primórdios: “Ai de ti,
Corazim! ai de ti, Betsaida! por-
que, se em Tiro e em Sidom fos-
sem feitos os prodígios que em vós
se fizeram, há muito que se teri-
am arrependido, com saco e com
cinza. Por isso eu vos digo que
haverá menos rigor para Tiro e
Sidom, no dia do juízo, do que
para vós. E tu, Cafarnaum, que te
ergues até aos céus, serás abatida
até aos infernos; porque, se em
Sodoma tivessem sido feitos os
prodígios que em ti se operaram,
teria ela permanecido até hoje. Eu
vos digo, porém, que haverá me-
nos rigor para os de Sodoma, no
dia do juízo, do que para ti” –
(Mateus 11.21-24)... Haverá

menos rigor no dia do juízo...
 Se Deus não leva em conta o

tempo da ignorância e tal palavra
é usada para anular o passado,
logo, por que haverá juízo com ri-
gor para estes povos?

 Portanto, usar o texto de Atos
17 fora do contexto para fazer
vistas grossas a pecados que
grassam dentro da igreja é ina-
ceitável e, cada qual dará conta
de si mesmo a Deus, conforme
testifica a Palavra: “Ora, pois, já
que Cristo padeceu por nós na
carne, armai-vos também vós
com este pensamento, que aque-
le que padeceu na carne já ces-
sou do pecado; para que, no tem-
po que vos resta na carne, não
vivais mais segundo as concupis-
cências dos homens, mas segun-
do a vontade de Deus. Porque é
bastante que no tempo passado
da vida fizéssemos a vontade dos
gentios, andando em dissoluções,

concupiscências, borrachices,
glutonarias, bebedices e abomi-
náveis idolatrias; e acham estra-
nho não correrdes com eles no
mesmo desenfreamento de dis-
solução, blasfemando de vós. Os
quais hão de dar conta ao que
está preparado para julgar os vi-
vos e os mortos” (1 Pedro 4.1-5).

 Para que, no tempo que vos
resta na carne, não vivais mais
segundo as concupiscências dos
homens, mas segundo a vontade
de Deus...

Portanto, “arrependimen-
to”, “convertei-vos” e “não
peques mais” continuam como
palavras de ordem no cristianis-
mo autêntico e verdadeiro.

Amém e amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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A prática que leva ao sucesso

Joana era uma excelente atleta,
uma das melhores em sua cate-
goria. Mas, na vida cristã, sen-
tia-se uma fracassada. Procurou
o pastor e lhe contou sobre suas
frustrações espirituais. O pastor,
com ternura, disse-lhe: “Você é
uma vitoriosa no atletismo.
Quantos dias você treina por se-
mana?” Joana respondeu imedi-
atamente: “Todos os dias, pelo
menos uma hora” O pastor con-
tinuou: “E quantas vezes você
ora ou lê a Bíblia, por semana?”
A atleta, já de cabeça baixa, res-

pondeu: “Uma ou duas vezes
por semana, cinco ou dez minu-
tos, quando tenho tempo”. O
pastor fez ainda uma última
pergunta: “Você crê que seria a
atleta que é hoje se dedicasse o
mesmo tempo na prática de seus
exercícios?” Joana não tinha mais
resposta.

Somos bem sucedidos na
vida quando nos dedicamos to-
talmente ao que desejamos. Se
estudamos com determinação,
somos bons alunos. Quando
trabalhamos com denodo, al-

cançamos nossos propósitos
profissionais. Quando exercita-
mos com amor e fé a nossa vida
espiritual, temos uma vida ple-
na de vitórias e incontáveis
bênçãos. Com negligência e de-
sinteresse, não chegaremos a
lugar algum, nem na vida secu-
lar e nem no relacionamento
com Deus.

O bom atleta é aquele que
pratica, com muita disposição,
todos os seus exercícios. O bom
cristão, o servo fiel ao Senhor, é
aquele que pratica, com muita

alegria e regozijo, todos os exer-
cícios espirituais ensinados por
Cristo em Sua Palavra. Quan-
to mais oramos, lemos a Bíblia
e estudamos os mandamentos
do Senhor, melhores atletas es-
pirituais seremos e o Senhor
será glorificado em nossas vi-
das.

Como atleta de Deus, você
tem alcançado vitórias?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica será comparado a um homem prudente que edificou
a sua casa sobre a rocha”. Mateus 7.24
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Receba seu
livramento!

marchou e a fé – ainda que
mais de Moisés do que do
povo - operou, para que a-
quela imensidão de águas se
tornasse em estrada, e todos
eles passassem intactos por
aquele caminho seco com um
paredão de águas de um lado
e de outro.

Deus faz assim mesmo.
Ele é capaz de abrir uma fen-
da no mar da vida, aonde
nossos olhos pouco ou ne-
nhum escape contempla e
nos levar adiante e com gra-
ça nos fazer colocar as mãos
na “terra prometida” – nossa
bênção.

“... E vós vos calareis” Se
“estar quieto” é um desafio, o
“se calar” é outro de mesma
magnitude. Ficar sem falar
exige muito de nós humanos

que gostamos de sempre manter exerci-
tados os nervos de nossa língua. Não é
pelo muito falar que seremos ouvidos, mas,
por “rasgar” nosso coração em secreto di-
ante do Pai e não da multidão.

Fujamos da tendência de falar muito e
a todos que há um “mar” a nossa frente.
Falemos “dele” em secreto ao Pai e te-
nhamos esperança que Ele honrará Sua
Palavra e nossa fé cantará a vitória. É pos-
sível ainda hoje ver livramentos? Sim, é
possível. É preciso primeiramente ter ou
estar na Palavra, pois, Ele tem compro-
misso com ela e expor a situação diante
dAquele que realmente resolve – o Pai
( Jeremias 1.12). Depois “estar quieto” ali-
mentando com esperança a fé na Palavra
até que o mar se abra e se passe por ele.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

É possível crer em provisão
e livramento, ainda que as
expectativas sejam desalen-
tadoras e os olhos não o ve-
jam? O povo de Israel, de-
pois de aproximadamente
quatro séculos de cativeiro
no Egito, agora se vê livres
para partir com destino à
terra prometida, mas, como
é normal em qualquer em-
preitada, começaram a apa-
recer os obstáculos um atrás
do outro.

De repente, não muito
tempo depois da saída do
Egito se deparam com um
grande obstáculo que aos o-
lhos humanos seria impos-
sível transpô-lo - o mar ver-
melho. Ao que parece, es-
tavam rodeados por monta-
nhas em ambos os lados, e
aquele povo com crianças, velhos e ani-
mais certamente não teriam a mínima
chance contra elas e para piorar de vez,
atrás um faraó totalmente enfurecido com
seu exército. Parecia o fim daquele povo e
as esperanças pareciam se esvair. Parecia
não haver escapatória!

Não é assim que muitas vezes nos sen-
timos? Em meio àquela multidão havia
um homem que não se deixou abater. Era
Moisés e ele brada ao povo dizendo: “Não
temais, estais quietos e vede o livramento
do Senhor, que Ele hoje vos fará...” Ele
era um homem que conhecia e confiava
no Deus altíssimo e dizer isso era relati-
vamente fácil a ele. Entretanto, não po-
demos esquecer que mesmo ele era hu-
mano! Por que fazer esta observação de
que ele era também humano? Porque em
muitas ocasiões, quando a situação está
terrível, negra, difícil, nos parece compli-
cado simplesmente confiar em Deus.

Somente dEle vem o nosso socorro, mas
a fé tem que operar, para que o socorro se
estabeleça. A fé por si mesma não opera
nenhum milagre. É preciso que haja con-
fiança e esperança para que ela produza
o resultado que de Deus esperamos.

O “estai quietos” diante do Senhor é
muito mais difícil de praticar do que uma
instrução para se fazer uma ou outra coi-
sa. O homem sempre prefere se
penitenciar subindo inúmeros degraus
para alcançar seu objetivo ao invés de se
permitir que o Senhor o faça subir com
asas como de águias. O aquietar-se signi-
fica possuir esperança que a fé uma vez
pronunciada ou pregada é a convicção de
que se concretizará fatos que “ainda” não
se veem com os olhos.

Assim, Deus diz, então a Moisés:
“Diga ao povo que marchem”... ora, um
tanto esquisito, dizer ao povo que mar-
chasse com um mar a frente. Então, o povo

“Não temais; estai quietos, e vede o livramento do Senhor, que ele hoje
vos fará; porque aos egípcios que hoje vistes, nunca mais tornareis a ver;
o Senhor pelejará por vós; e vós vos calareis”. Êxodo 14.13-14

“A fé por si mesma não opera ne-

nhum milagre”.

Amor e justiça
Uma das polêmicas teológicas
mais 'polêmicas' é essa tensão
entre amor e justiça. Alguns di-
zem e pregam que Deus é amor
portanto basta amá-lo e pode to-
car sua vida como quiser. Outros
pregam que Deus é justo portan-
to a salvação está sempre por um
fio. Afinal, como podemos com-
preender isso do ponto de vista
de uma noiva prometida, com as
bodas se aproximando?

Primeiramente, vamos notar
que o texto fala nas riquezas de
Deus expressas em bondade, to-
lerância e paciência - méritos
abundantes e decisivos. Se nos
ativermos à tolerância podemos
até, equivocadamente, aniquilar o
inferno, pois Deus poderia dar
uma segunda chance e a todos
perdoar no momento em que qui-
sesse. De fato poderia mesmo,
mas não o fará porque Sua Pala-
vra revelou que não o fará e Ele é
fiel em tudo que diz. Mas Sua
tolerância é uma riqueza e não
deve ser desconsiderada, portan-
to sempre teremos uma oportu-
nidade de sermos tolerados - me-
diante arrependimento, como ve-
remos a seguir.

Por outro lado inegavelmente
justiça é parte integrante do Seu
caráter e temos inúmeros textos
de referência mencionando isso.
Mas podemos simplesmente ler
um versículo a mais do que aca-
bemos de ler e veremos que um
adiante, já no verso 5, temos uma
sentença muito pesada para co-
rações obstinados - a ira de Deus
sendo 'acumulada' sobre nós.
Obviamente tudo tem seu con-
texto e suas condicionantes, pois
quem não tem coração obstinado

está livre disso.
O ponto chave aparece no fi-

nal do texto. A bondade é o que
leva ao arrependimento, palavra
esta aliás bem mal entendida. O
termo grego “metanóia” significa
mudança de mente, troca de dis-
posição mental, inversão de valo-
res - ou seja, transformação. É um
reflexo produzido pela bondade
de Deus e não uma decisão a ser
tomada. Eu não consigo mais pra-
ticar aquilo que é contra o 'justo'
de Deus, pois a sua bondade me
constrange. Para simplificar, ima-
gine que Ele está sempre olhan-
do, cercado de uma legião de an-
jos que também estão olhando -
como fazer algo que eu sei que é
errado? Pois é assim que é.

O equilíbrio é o segredo de
qualquer relacionamento bem
sucedido e não será diferente no
caso das bodas do Cordeiro. Che-
garemos diante do Noivo um dia,
mas passaremos pelo julgamen-
to. Grandes e pequenos, jovens e
velhos, ricos e pobres. Quem esti-
ver salvo não será condenado
portanto seguirá para as bodas.
Note o equilíbrio, muito razoável.

Minha sincera oração é que o
Senhor nos faça perceber que não
o seguimos e nem o obedecemos
por medo, mas por constrangi-
mento por tanta bondade. Alguns
vão chamar isso de amor.

“Senhor, não me permita perder de
vista que minha vida e meus atos
devem refletir minha percepção da
Tua bondade para comigo.“

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

“Ou será que você despreza as rique-
zas da sua bondade, tolerância e paci-
ência, não reconhecendo que a bon-
dade de Deus o leva ao arrependimen-
to?”  Romanos 2.4


